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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demonstrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Atos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    A HISTÓRIA DOS ISRAELITAS




    Depois de algum tempo (entre três e quatro séculos) em que se multiplicaram grandemente, sob condições políticas favoráveis, os descendentes de Jacó se tornaram um povo à parte no norte do Egito. Forçados a trabalhar sob regras injustas e a viver num regime de escassa liberdade sob vários Faraós, os descendentes de Abraão oraram ao Deus Eterno e foram atendidos. Um bebê (Moisés) da tribo de Levi foi salvo da morte, determinada para todos os seus irmãos israelitas, cresceu na corte faraônica e, aos 40 anos, teve que fugir do país depois de se envolver num crime. Esse homem de dupla cidadania (egípcia e israelita) lideraria a libertação do seu povo.




    Moisés se estabeleceu numa terra fora do alcance da polícia do Egito, trabalhando como pastor de animais pertencentes à sua nova família, uma vez que se casara com a filha de um fazendeiro e sacerdote de Midiã. Enquanto trabalhava, o Senhor o Deus Eterno foi ao seu encontro e o convocou para liderar a libertação do povo de Israel. Além de lhe dar um companheiro de luta, seu irmão Arão, ao Deus Eterno realizou sucessivas calamidades (pragas) que golpearam os egípcios ao ponto do Faraó permitir a saída pacífica e apressada de todos os israelitas em direção à terra prometida a Abraão. Para tanto, preparou o povo e lhe determinou que, junto com outras festas, celebrassem anual e perpetuamente a Páscoa como memorial de uma liberdade que lhe fora oferecida gratuitamente.


  




  



    Êxodo




    Capítulos: 40




    Versículos: 1213




    Tempo para leitura: 140 minutos




    O livro do Êxodo conta a história do nascimento de Israel, a partir da promessa dada a Abraão e confirmada aos seus descendentes (como lemos em Gênesis).




    As datações variam, mas José morreu no século 17 a.C. Passaram-se entre dois e três séculos. A data do êxodo é fixada ou no século 15 ou no século 13.




    O livro é organizado em duas partes bem claras. A primeira está nos capítulos 1 a 18 e narra o êxodo do Egito em direção a Canaã, história que continuará nos livros seguintes. A segunda parte (capítulos 19 a 40) trata da legislação para a vida.




    Na primeira parte, lemos:




    A preparação de Moisés (Êxodo 1-6.16)




    O “diálogo” de Moisés e Arão com o Faraó (Êxodo 7.17-11.10)




    O êxodo propriamente dito (Êxodo 17.11-18.27).




    Na segunda parte, temos:




    A legislação para a vida, inclusive os Dez Mandamentos (Êxodo 19-24)




    A legislação para o culto (Êxodo 25-30)




    A organização do culto (Êxodo 31-40).
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    O Livro de


    ÊXODO




    




    Êxodo 1




     



    Os filhos de Israel no Egito




    1 São estes os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito, cada um com a sua família: 2 Rúben, Simeão, Levi e Judá, 3 Issacar, Zebulom e Benjamim, 4 Dã, Naftali, Gade e Aser. 5 Todos os descendentes diretos de Jacó foram setenta; José, porém, já estava no Egito. 6 Com o tempo morreram José, todos os seus irmãos e toda aquela geração.




    Êxodo 1.6 — Jacó morreu 17 anos depois de chegar ao Egito, com 147 anos. Seu filho José estava então com 17 anos quando chegou ao mais importante país da época (Gênesis 37.2). Morreu 93 anos depois (Gênesis 50.2 e 26).




    Seus irmãos também morreram, mas não temos os registros que nos permitam datar com segurança suas vidas e os demais eventos relacionados ao tempo dos hebreus no Egito.




    7 Mas os filhos de Israel foram fecundos, aumentaram muito, se multiplicaram e se tornaram extremamente fortes, de maneira que a terra se encheu deles.




    1.7 — “A terra” é a área de Gósen, onde os hebreus estavam confinados.




    8 Nesse meio-tempo, levantou-se um novo rei sobre o Egito, que não havia conhecido José. 9 Ele disse ao seu povo:




    — Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte do que nós.




    1.8 — O nome do novo Faraó não é mencionado. Raramente esta menção acontece. Há vários Faraós referidos no Antigo Testamento. Destes, cinco são citados com os seus nomes além dos títulos: Sisaque (identificado como Sheshonk 1 (943-922 a.C.), que atacou Jerusalém ao tempo de Salomão (1Reis 11.40 e 2Crônicas 12.2); Sô, identificado como Osorkon 4 (730-715), contemporâneo do rei Oseias (2Reis 17.4);




    Tiraca (690-664 a.C.), apresentado como etíope (2Reis 19.9 e Isaías 37.9); Neco 2 (610-595 a.C.), que matou Josias (2Reis 23.29 e 2Crônicas 35.20), e Hofra (589-570), que sucedeu a Neco (Jeremias 44.30).




    Os outros Faraós não têm seus nomes mencionados, como são os casos dos Faraós ligados às histórias de Abraão, José e Moisés.




    (Neste Comentário Bíblico, “Faraó” sempre será um título, nunca um nome. Sua menção, por isto, será sempre mencionada por um artigo: “o Faraó”).
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    10 Vejam! Precisamos usar de astúcia para com esse povo, para que não se multiplique, e para evitar que, em caso de guerra, ele se alie aos nossos inimigos, lute contra nós e saia da terra.




    11 E os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, para os afligir com trabalhos pesados. E assim os israelitas construíram para Faraó as cidades-celeiros de Pitom e Ramessés.




    1.11 — Entre os trabalhos forçados realizados pelos israelitas estava a construção de cidades, como Pitom e Ramessés, surgidas no século 13, já no contexto da opressão egípcia.




    Ficavam no delta do rio Nilo, a uma distância de 20 km uma da outra. Pitom é identificada com Tell el-Maskhoutah. Sobre Ramessés não há consenso quanto à identificação moderna.




    Diferentemente do imaginário de muitas pessoas, os israelitas não trabalharam nas pirâmides de Giza (na cidade do Cairo moderna) ou de qualquer outra cidade, que já estavam no Egito há mais de um milênio.




    A Bíblia não menciona as pirâmides porque não tiveram conexão com os israelitas..




    12 Mas quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais se espalhavam, de maneira que os egípcios se inquietavam por causa dos filhos de Israel. 13 Então os egípcios, com tirania, escravizaram os filhos de Israel 14 e lhes amargaram a vida com dura servidão: preparar o barro, fabricar tijolos e fazer todo tipo de trabalho no campo. Todo este serviço lhes era imposto com tirania.




    As parteiras desobedecem a Faraó




    15 O rei do Egito deu uma ordem às parteiras hebreias, das quais uma se chamava Sifrá e a outra se chamava Puá. 16 Ele disse:




    — Quando vocês servirem de parteira às mulheres hebreias, verifiquem se é menino ou menina; se for menino, matem; se for menina, deixem viver.




    1.16 — Na mente da elite egípcia, os filhos hebreus do sexo masculino podiam representar perigo, caso formassem um exército e pegassem em armas contra os egípcios.




    Faraó dá a mesma ordem que, mais tarde, Herodes daria, com medo de que Jesus pudesse ser um novo rei a desafiá-lo (Mateus 2.16-18).




    Ademais, as meninas podiam trabalhar para as famílias egípcias; por isso, deviam ser preservadas.




    17 As parteiras, porém, temeram a Deus e não fizeram o que o rei do Egito lhes havia ordenado; pelo contrário, deixaram viver os meninos.




    1.17 — O que seria do futuro do povo de Israel, se aquelas parteiras tivessem, por medo, obedecido ao Faraó e eliminado os recém-nascidos meninos hebreus? Tal seria o desequilíbrio que talvez o povo acabasse por desaparecer.




    Essas duas mulheres (essas duas, porque talvez outras, que não entraram para os registros, tenham ficado com a lei, ditada pelo governo egípcio...) entenderam que mais importa obedecer ao Deus Eterno do que a homens (Atos 5.29), o que não acontece sem riscos.




    Nem todas as leis são justas. Nem todas devem ser obedecidas.




    18 Então o rei do Egito chamou as parteiras e lhes perguntou:




    — Por que vocês fizeram isso e deixaram viver os meninos?




    19 As parteiras responderam a Faraó:




    — É que as mulheres hebreias não são como as egípcias; são vigorosas e dão à luz antes que a parteira chegue.




    20 E Deus foi bom para as parteiras; e o povo aumentou e se tornou muito forte. 21 E, porque as parteiras temeram a Deus, ele lhes constituiu família.




    1.21 — As parteiras foram honradas em sua fidelidade ao Deus Eterno, possivelmente prosperando materialmente, recebendo casas próprias para morar.




    O faraó contra-atacou determinando que não apenas as parteiras agissem, mas todos os egípcios punissem as famílias que tivessem filhos homens, os quais deveriam ser lançados no rio Nilo para morrer.




    22 Então Faraó deu ordem a todo o seu povo, dizendo:




    — Joguem no rio Nilo todos os meninos hebreus que nascerem; quanto às meninas, deixem viver.


  




  

    




    Êxodo 2




     



    O nascimento de Moisés




    1 Um homem da casa de Levi casou com uma mulher da mesma tribo.




    Êxodo 2.1 — O homem se chama Anrão e era do clã de Levi, um dos filhos de Jacó, encarregado dos serviços religiosos entre os israelitas. Ele se casou com sua tia Joquebede (6.20), prática aprovada à época, para manter os casamentos no interior dos clãs.




    2 A mulher ficou grávida e deu à luz um filho. Vendo que o menino era bonito, escondeu-o durante três meses. 3 Não podendo, porém, escondê-lo por mais tempo, pegou um cesto de junco, tapou os buracos com betume e piche e, pondo nele o menino, largou o cesto no meio dos juncos à beira do rio.




    2.3 — O bebê Moisés, de três meses, foi acondicionado num cesto feito de papiro e reforçado com betume e piche.




    O papiro era uma planta do baixo Nilo, utilizada para muitas finalidades, entre as quais para a escrita e para a fabricação de navios leves..




    O betume era levado de Canaã, onde era abundante perto do mar Morto. O piche (asfalto) tinha a mesma procedência.




    O papiro era muito resistente. O emprego do betume e do piche visava manter o cesto sobre as águas, sem afundar.




    4 A irmã do menino ficou de longe, para ver o que ia acontecer com ele.




    2.4 — A irmã do menino era provavelmente Miriã, que desempenharia outros papéis na vida do seu povo.




    5 A filha de Faraó desceu para se banhar no rio, e as moças que tinham vindo com ela passeavam pela margem. Quando ela viu o cesto no meio dos juncos, mandou que uma das criadas fosse buscá-lo.




    2.5 — Não havia a prática de se tomar banho no rio Nilo, como há hoje lá e em muitos lugares, sobretudo entre os membros da realeza.




    Contudo, havia cabines privativas na margem do rio. Numa delas, estava uma das filhas do faraó. Seus nomes não são mencionados.




    Houve um faraó (Ramessés 2), que teve 59 filhas.




    O próprio Faraó fazia uso deste tipo de cabine.




    6 Abrindo o cesto, viu a criança; e eis que o menino chorava. Ela teve compaixão dele e disse:




    — Este é um menino dos hebreus.




    7 Então a irmã do menino perguntou à filha de Faraó:




    — Quer que eu vá chamar uma das hebreias para que sirva de ama e crie esta criança para a senhora?




    8 A filha de Faraó respondeu:




    — Vá.




    A moça foi e chamou a mãe do menino. 9 Então a filha de Faraó disse à mulher:




    — Leve este menino e amamente-o para mim; eu darei um salário para você.




    A mulher pegou o menino e o criou. 10 Quando o menino já era grande, ela o levou à filha de Faraó, da qual ele passou a ser filho. Esta lhe deu o nome de Moisés e disse:




    — Porque das águas o tirei.




    2.10 — Moisés foi adotado por uma princesa egípcia, tornando-se seu “filho do coração”, como se diz modernamente.




    Moisés se tornou um egípcio. As filhas de Jetro o viam como um egípcio (2.19), talvez pelo seu traje e seu idioma.




    Moisés foge do Egito




    11 Naqueles dias, sendo Moisés já homem feito, saiu para visitar os seus irmãos e viu o trabalho pesado que faziam. Viu também que certo egípcio espancava um hebreu, um do seu povo.




    2.11 — Segundo Estêvão, Moisés estava com 40 anos (Atos 7.23), quando foi a Gósen.
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    12 Olhou para todos os lados e, vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio e escondeu o corpo na areia. 13 Moisés saiu no dia seguinte, e eis que dois hebreus estavam brigando. Então perguntou ao culpado:




    — Por que você está espancando o seu próximo?




    14 O homem respondeu:




    — Quem pôs você por príncipe e juiz sobre nós? Está querendo me matar, como matou aquele egípcio?




    Moisés ficou com medo e pensou: “Com certeza já descobriram o que eu fiz.”




    15 Informado desse caso, Faraó quis matar Moisés; porém Moisés fugiu da presença de Faraó e foi morar na terra de Midiã.




    Chegando lá, sentou-se junto a um poço.




    2.15 — Moisés tinha assassinado um egípcio, para defender um estrangeiro. Seu crime devia ser punido com a pena de morte.




    A Moisés restava a opção de fugir e foi o que fez, para bem longe, para Midiã.




    Midiã ficava possivelmente a uns 600 km do Egito.




    Os midianitas descendiam de Midiã, filho de Abraão e Quetura (Gênesis 25.1-2). Portanto, eram parentes, mesmo que distantes, de Moisés.




    16 O sacerdote de Midiã tinha sete filhas, as quais vieram tirar água e encheram os bebedouros para dar de beber ao rebanho de seu pai. 17 Então vieram os pastores e as expulsaram dali. Moisés, porém, se levantou, e as defendeu, e deu de beber ao rebanho. 18 Quando elas voltaram para junto de Reuel, seu pai, este lhes perguntou:




    — Por que vocês vieram mais cedo hoje?




    2.18 — Reuel é outro nome para Jetro.




    19 Elas responderam:




    — Um egípcio nos livrou das mãos dos pastores, e ainda nos tirou água, e deu de beber ao rebanho.




    20 Então Reuel disse às filhas:




    — E onde está ele? Por que vocês o deixaram lá? Chamem o homem para que venha comer conosco.




    21 Moisés consentiu em morar com aquele homem; e ele deu a Moisés sua filha Zípora,




    2.22 — Quando lhe nasceu o primeiro filho, Moisés, casado com Zípora, deu-lhe o nome de Gerson, que quer dizer “estrangeiro”, indicando que o pai sabia que era um estrangeiro.
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    22 a qual deu à luz um filho, a quem Moisés deu o nome de Gérson, porque disse:




    — Sou peregrino em terra estranha.




    O sofrimento do povo




    23 Decorridos muitos dias, o rei do Egito morreu. Os filhos de Israel gemiam por causa da sua escravidão. Eles clamaram, e o seu clamor chegou até Deus.




    2.23 — Ao todo decorreram 430 anos desde a chegada dos 70 membros da família de Jacó até o êxodo.




    Durante muitos anos, habitaram em Gósen tranquilamente. As dificuldades começaram algum tempo depois da morte de José. Quando José morreu, o povo já estava na terra por 30 anos.




    Possivelmente ficou mais um século sem problemas. A partir daí o sofrimento se tornou intenso.




    24 Deus ouviu o gemido deles e lembrou-se da sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó. 25 E Deus viu os filhos de Israel e atentou para a situação deles.


  




  

    




    Êxodo 3




     



    Deus fala com Moisés




    1 Moisés apascentava o rebanho de Jetro, o seu sogro, sacerdote de Midiã. E, levando o rebanho para o lado oeste do deserto, chegou a Horebe, o monte de Deus.




    3.1 — Midiã era uma região localizada ao leste do Egito e do Golfo de Aqaba, onde hoje seria a Arábia Saudita. Ali residiam os midianitas, uma tribo nômade descendente de Abraão, pelo casamento com Quetura. Pouco sabemos sobre suas cidades e sobre sua religião, da qual Jetro era sacerdote.




    Há duas hipóteses para a localização do monte do Deus Eterno (ou Monte Horebe). Uns o põem na península do Sinai, onde hoje está, como marco, a igreja e o mosteiro de Santa Catarina. Neste caso, Moisés teria caminhado por centenas de quilômetros até entrar no Egito.




    Outros o põem em Midiã, próximo donde Moisés pastoreava os rebanhos de Jetro.




    Não é possível termos certeza da localização.




    2 Ali o Anjo do Senhor lhe apareceu numa chama de fogo, no meio de uma sarça. Moisés olhou, e eis que a sarça estava em chamas, mas não se consumia.




    3.2 —A sarça era uma árvore pequena, com espinhos. Alguns a identificam com a acácia, muito comum nas margens do rio Jordão e na região que vai do Egito à




    península árabe, onde ficava Midiã.
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      Era assim a sarça que ardeu diante de Moisés






    3 Então disse consigo mesmo:




    — Vou até lá para ver essa grande maravilha. Por que a sarça não se queima?




    4 Quando o Senhor viu que ele se aproximava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse:




    — Moisés! Moisés!




    ele respondeu:




    — Eis-me aqui!




    5 Deus continuou:




    — Não se aproxime! Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é terra santa.




    6 Disse mais:




    — Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.




    Moisés escondeu o rosto, porque teve medo de olhar para Deus.




    7 Então o Senhor continuou:




    — Certamente vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus feitores. Conheço o sofrimento do meu povo. 8 Por isso desci a fim de livrá-lo das mãos dos egípcios e para fazê-lo sair daquela terra e levá-lo para uma terra boa e ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu. 9 Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os estão oprimindo. 10 Agora venha, e eu o enviarei a Faraó, para que você tire do Egito o meu povo, os filhos de Israel.




    11 Então Moisés perguntou a Deus:




    — Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel?




    12 Deus respondeu:




    — Eu estarei com você. E este será o sinal de que eu o enviei: depois que você tiver tirado o povo do Egito, vocês adorarão a Deus neste monte.




    13 Moisés disse para Deus:




    — Eis que, quando eu for falar com os filhos de Israel e lhes disser: “O Deus dos seus pais me enviou a vocês”, eles vão perguntar: “Qual é o nome dele?” E então o que lhes direi?




    14 Deus disse a Moisés:




    — Eu Sou o Que Sou.




    Disse mais:




    — Assim você dirá aos filhos de Israel: “Eu Sou me enviou a vocês.”




    3.14 — O Deus Eterno não pode ser reduzido a um nome. Ele é mais que o nome que lhe damos. Ele é o que é, como fica demonstrado no que faz. Na maioria das traduções, Ele é simplesmente o “Senhor”, termo que substitui “Iavé”, “Javé” ou “Yahweh” ou “Jeová”. Nesta Bíblia, será sempre chamado como “Deus Eterno”.




    15 Deus disse ainda mais a Moisés:




    — Assim você dirá aos filhos de Israel: “O Senhor, o Deus dos seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vocês. Este é o meu nome eternamente, e assim serei lembrado de geração em geração.”




    16 — Vá, reúna os anciãos de Israel e diga-lhes: “O Senhor, o Deus dos seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me apareceu, dizendo: ‘Em verdade eu os tenho visitado e visto o que tem sido feito com vocês no Egito.




    3.16 — As decisões não eram tomadas apenas por Moisés, As decisões não eram tomadas apenas por Moisés, mas ele reunia os mais experientes ou representantes das famílias como conselheiros. A decisão era dele, mas, nas questões mais sérias, ele ouvia os “anciãos de Israel” ou “anciãos dos filhos de Israel”, que eram esses representantes, geralmente mais velhos.




    17 E prometi tirá-los da aflição do Egito e levá-los para a terra do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu, para uma terra que mana leite e mel.’” 18 E ouvirão o que você vai dizer. E você irá, com os anciãos de Israel, ao rei do Egito e lhe dirá: “O Senhor, o Deus dos hebreus, veio ao nosso encontro. Agora deixe-nos ir caminho de três dias ao deserto, a fim de oferecer sacrifícios ao Senhor, nosso Deus.” 19 Eu sei, porém, que o rei do Egito não os deixará ir se não for obrigado por mão forte. 20 Portanto, estenderei a mão e ferirei o Egito com todos os meus prodígios que farei no meio dele. Depois disso, o rei os deixará ir.




    21 — Eu farei com que este povo encontre favor diante dos egípcios; e, quando vocês saírem, não será de mãos vazias. 22 Cada mulher pedirá à sua vizinha e à mulher que estiver hospedada em sua casa objetos de prata, objetos de ouro e roupas, que vocês porão sobre os seus filhos e sobre as suas filhas. E assim vocês despojarão os egípcios




    3.22 — No contexto de penúria em que viviam os israelitas, com imensa dificuldade para sobreviver, ainda mais no deserto durante uma longa viagem, as famílias hebréias foram convocadas a estreitar amizades com as famílias egípcias, tomar emprestado objetos de valor delas, sem a intenção de os devolver. O Deus Eterno estava fazendo justiça, já que, durante tantas décadas, os hebreus trabalharam sem salário para os egípcios.




    Pegar parte dos bens dos egípcios era uma forma de serem compensados pelos serviços prestados como escravos durante gerações. O comportamento foi excepcional, sem nos servir de modelo nos dias de hoje.


  




  

    




    Êxodo 4




     



    Deus concede poderes a Moisés




    1 Moisés respondeu:




    — Mas eis que eles não vão acreditar em mim, nem ouvirão o que vou dizer, pois dirão: “O Senhor não apareceu a você.”




    2 Então o Senhor perguntou a Moisés:




    — Que é isso que você tem na mão?




    ele respondeu:




    — Um bordão.




    3 Então lhe disse:




    — Jogue-o no chão.




    Ele o jogou no chão, e o bordão virou uma serpente. E Moisés fugia dela. 4 Mas o Senhor disse a Moisés:




    — Estenda a mão e pegue-a pela cauda.




    Ele estendeu a mão, pegou-a pela cauda, e ela se transformou em bordão.




    5 Então o Senhor disse:




    — Isto é para que creiam que o Senhor, o Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareceu a você.




    6 E o Senhor continuou:




    — Ponha, agora, a mão no peito.




    Ele o fez; e, tirando a mão do peito, eis que ela estava leprosa, branca como a neve. 7 Então o Senhor disse:




    — Ponha a mão no peito outra vez.




    Ele a pôs no peito novamente; e, quando a tirou, eis que se havia tornado como o restante de sua carne.




    8 O Senhor continuou:




    — Se eles não acreditarem em você, nem atenderem à evidência do primeiro sinal, talvez acreditarão na evidência do segundo. 9 Se eles ainda não acreditarem mediante esses dois sinais, nem ouvirem o que você disser, pegue um pouco de água do rio e derrame na terra seca; e a água que você pegou do rio se transformará em sangue sobre a terra.




    10 Então Moisés disse ao Senhor:




    — Ah! Senhor! Eu nunca fui eloquente, nem no passado, nem depois que falaste a teu servo, pois sou pesado de boca e pesado de língua.




    11 O Senhor respondeu:




    — Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? 12 Agora vá, e eu serei com a sua boca e lhe ensinarei o que você deve falar.




    13 Porém Moisés respondeu:




    — Ah! Senhor! Envia alguém outro que quiseres enviar, menos a mim.




    14 Então a ira do Senhor se acendeu contra Moisés. O Senhor disse:




    — Arão, o levita, não é seu irmão? Eu sei que ele fala fluentemente. Eis que ele vem ao seu encontro e, ao ver você, se alegrará em seu coração.




    4.14 — A “ira” do Deus Eterno é o sentimento dele de pesar e tristeza diante do pecado humano. Não implica, como no caso dos seres humanos, em pecado.




    15 Você falará com ele e lhe porá na boca as palavras; eu serei com a sua boca e com a dele e ensinarei a vocês o que devem fazer. 16 Ele falará por você ao povo; ele será como se fosse a sua boca, e você será para ele como Deus.




    4.16 — O Deus Eterno daria as ordens, transmitindo-as diretamente a Moisés. Moisés as transmitiria por meio de Arão, seu porta-voz. Moisés era o porta-voz do Deus Eterno. Arão era o porta-voz de Moisés.
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